	BARREIRAS
    São meios físicos usados para reduzir ao máximo o trânsito de microrganismos dentro do consultório. As barreiras, quando usadas corretamente, podem impedir as mais diretas rotas de veiculação entre o paciente e o profissional, entre o ambiente e o paciente ou entre os próprios pacientes.
    As barreiras podem ser classificadas em:
a) as que protegem o profissional: EPI'S (equipamentos de proteção individual) as principais são: luvas, máscaras, óculos, gorro, botas de borracha e vestuário.
b) as que protegem as superfícies: as principais são: campos cirúrgicos estéreis de tecido ou não, folhas de alumínio ou lâmina de PVC e plásticos, barreiras hoje muito usadas em todos os ambientes.
c) barreiras especiais: as que impedem a contaminação de pontos específicos dos equipamentos do consultório: controle de pé nas cadeiras, uso de “flush” na desinfecção das linhas de abastecimento de água, canetas de alta rotação com refluxo do ar comprimido, uso de sabões anti-sépticos líquidos no consultório, uso de toalhas descartáveis, etc.
d) barreiras do ar: o ar ambiente precisa ser descontaminado, segundo as leis atuais do Ministério da Saúde, o uso da Barreira Estéril de Ultra-Violeta para o controle da aerodisperção é fundamental nos consultórios e clínicas. A redução do número de microrganismos nos aerossóis é fundamental, assim o emprego das técnicas de anti-sepsia e uso de suctores de alta potência (ciclone) funcionam como barreiras.
e) barreiras de água: o biofilme que se forma no sistema de abastecimento de água nos consultórios também pode contaminar os pacientes, nos hospitais, clínicas e consultórios, assim além do uso do “flush” é indicado o uso de “Walter Purifier” que são equipamentos de descontaminação da água com a luz ultravioleta.
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